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No ocidente, todas as rwolu-
ções foram teorizadas por aqueles
a quem se dwia zujeição: os inte-
lectuais. A esquerda ou à direita,
sâo eles que possuem direito à pa-
lawa. São as personagens principais
de todas as histórias, construídas
por eles próprios, é claro.

Robespierre, Danton, Mao,
Lenin, eto. O exemplo do Brasil
hoje, é excepoional. Temos um so-
ciólogo com direito à palarr.a. De-
mos a ele este direito por liwe es-
colha. Livre?

Sejam em períodos revolucio-
nários ou em períodos de paz, eles

temiam por isto. Por isto deram ao
chefe não o direito à palawa, mas o
dwer. Ele fala, mrs seu discurso é
vazio, porque ele não pode dar or-
dens. Ninguém precisa escutá-lo,
mas ele dwe continuar falando.

Os intelectuais e sua mídia no
ocidente precisam do IBOpE
(Gallup ou qualquer outrâ enpre-
sa) para saberem se estão sendo
escutados. Se possu'em o poder de
sedução. Se têm o controle da situa-
9ão. Somente esta possibilidade de
obter a resposta ao seu ú.scurso lhes
dá p.oder político súciente para
acancmÍ seus egos, e ainda uma
graniúa de gorjeta. Oxalí possa-

estão lá, dentro ou ao lado do poder Sejam iluministas,
fisiologistas, liberais, sociais-democratÃs, marxistas, ó
tantos outÍos. Eles estão 1á. E uma coisa é certâ. Detes_
tam.sair Se amarram, imploram, enrolanq matâm, as-
sassinam até milhões de pessoas, porque crêem estar fa-
zendo a coisa certa-

mos ainda ver estes idiotas rabujentõs apeÍÌâs fal"r,do,
mas sem nenhuma aucliência. Neste dia poderíamos cha_
mar os seres humanos de autônomos, rìatnente.

UN{ALEMBRAT{ÇA
DEPMRRECLASTRES

.O 
indivíduo ocidental (aquele que surge com o apâ-

recimento da Grécia), recoúece naquelei que detêm o
saber a forga necessária para se submeter a elles. portan-
to, saber é poder. A capacidade de coúeoer e estudar a
Íetódca, a gramâtica, a fisica, a matemática, as ciências
sociais dá ao coúecedor o privilégio do poáer sobre os
que se negaÍam ou não tiveram a oportunidade de obter
este ooúecimento.

Outras sociedades sabiam disso, mesmo há centenas
de anos atrás. "A sociedade primitiva sabe pol nature_
za, que a violência é a essência do poder Neste saber se
enraíza a preocupação de manÍer-afastados um do ou_
tro, o poder e a ìnstituìção, o comando e o chefe.,, prcne
Clastres decifrou.o porquê das sociedades indígenag que
estudou no Brad mantiúam o chefe sem pãder. Eies

Carlos Baqueiro (Salva dor/BA)
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LIBERTARIA MOBILIZAÇÃO DIRBTA
A TLMD iniciou suas atividades no iúcio de 1997 pot

rniciativa de conpanheir@s libertari@s vind@s do movi-
mento popular e de entidades de base do movimento estu-
dmtil. A TLMD vem com uma altemativa construída com
múa prática de militância cotidima, fazendo parte da es-
querda revolucronári4 etem como objetivos a prática polí-
tica da Ação Diret a oÍg^ni?ada e classista pelá construção
do Poder Popular.

$ua constiturção parte de runa mudm.ça profimda de
hentalidade d@s militantes übertari@s gaúúos, que por
um longo período se excluíram dos processos histoíèos
das lutas da classe trabalhadora e dajuventudg não tendo
uma política clara e incisiva de inserção nesses movimsr-
tos. Sua prática libertána cotidrma passou a seÍ otgasza-
d4 e a intervìr poüticamqrte nas en[dades e movimeirtos
d"" classes çrimidas, sendo isto um marco e um avmço
em relação ao momento mterior Se mtes insistia-se em
eostaÍ em tá,ticas ultrqassadas (construção de entrdades
paralelas e a@es lndiüduais), hoje consolidou-se Ìrma es-
trutura organi"afivs horizontal que permite a coordenação
da atuação d@s libertari@s nos movimentos sociais pelo
metodo da ação dteta e de eixos programáticos traçãdos
coletivamente. Publìçamos a seguir urla entreüsla iom a
companheira Anita, coordenadora da Célula de Porto Ale.
gÍe

PERGUNTA: Na condição de um agrupamento po-
litico de Tendència Libertaria como se dá a relação da
TLMD com o movimento social? Qual o modelo de or-
ganização que a organização reivindica e como está dis-
tribuída no Rio Grande do Sul?

Companheira Anila; Antes de tudo, a TLMD encama
o p4el de agente animador/fomentador da ação direta das
massas, e é esse nível de luta de classes que essa orgmiza-
ção corresponde. Portmto, seu prograxaa e sua estnÍuÍa
devem atender a essa realidade. Intentamos seÍ rüna oÍga-
nizaçâo combaüva de massas que se reproduza nos espa-
ços onde se concentra a classe oprimida, com a orientação
socialista e revolucionária. Assim. não somos uma oreani-
zação de "quadros", nem reivildrcamos o moãelo
vmguardista que pÍeteÍÌde substituir a classe pelo partido.
Nos posicronamos como miütmtes do povo, da classe opri-
mida, lutmdo e gerando fuflufucia em seu interior, e não
como elementos estranhos, como "para-quedistas rlumina-
dos". Somente assim podemos estimular a auto-organi?a-
ção dos oprimidos e dinamizar seu protagonismo coletivo
na busca de altemaúvas e no enÊentamento direto com as
classes dominmtes.
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Hoje estamos dìstribúdos em célúas de base por todc
o Estado do Rjo GÍmde db Sul, colhendo ricas experiênci-
as de luta e orgmização. Desde a democratizagão da ges-
tão de entidades estudmtis, a inserção em sinúcatos e as-
socìações de moradores, passmdo por manifestações po-
púares radicalizadas, ocupação de estabelecimentos
públicos, greves, confrontos com o govemo e seus agentes
de repressão, enfim, até congÍessos, fórms de discussão e
gnpos de estudo para formação militmte. São valorosos
trabalhos coletrvos, animados pela dedicação e disciplma
libertária da corymheirada articulada na ÌLMD. Não so-
mos mais engoüdos por qualquer corrente poútica como
há aos atras, não tememos a burocracia estalinista que
controla o Movimento Estudatil, ou ainda a social-demo-
cracia e sua política imobiJista e pelega que assola as oÍga-
niza$es populares de base e o movimento social. Enten-
demos como nossa terefa imediata disputar a hegemonia
desses espaços, contr4ondo-se à esquerda institücional,
que muitas vezes tem um discruso r$elde e socialist4 mas
uma prática essencialmente conciliadora.

PERGUNM: Frente aos altos índices de desempre-
go, ao ataque do governo aos direitos dos tlabalhãdo-
res, pivatizações e ;ucaÍeamenio dos estabelecimentos
públicos em geral, quais as alternativãs ainda possí-
veis? No que as eleições podem contribuir para a
minimização dos problemas sociais?

Companheira Azila.. Num momento como esse nos
cabe denurciar as poíticas neoliberais do govemo FHC e
orgaizx a resistência ao pÍojeto de exclusào social que
está sendo aplicado a mmdo dos grmdes gnpos econômr-
cos intemaciotrais. Nosso progrÍrma devè esiar orimtado
para a garmtia dos direitos dos tabalhistas, mmut@.gão
dos serviços púbücos e do patrimônio que a classe con-
qústou em sua luta pemmente, dwe baÌer de frente com
a rendi-ção ideológica das dire$es dos movrmentos popu-
lares. E preciso combater os pelegos de lodas as coriúes
plmtadas nos movimssf6s das classes oprimidqs, e traba-'|l_rar 

na perspectiva de construir uma altemativa que brote
do seio do povo, e ccmtemple a sua auto-orgmizaçâo e ação
dueta na luta de classes. Qualquer orgmrsmo púamentar
que siwa de intermediário e/ou porta-voz dos-mseios po-
púares à classe dirigente é conciliador em essfocia. pìr-
que não existe atuação parlamentar rwòlucionári4 existe
sim atuação reformìst4 rendida, legitimadora do poder
birguês. A institucionalidade democrática bwgueü é o
cenáno perfeito para se travaÍ uma lut4 na ótica das elites.
Nesse sentido permmece sempte atual a crítica libertária
as elei@es burguesas.
. Estamos c€Ítos de qug para influenciar as lúas da classe

oprimida de ganara übertá,ri4 toma-se indispensável que
rlxclemos a dscussão de uma corÍ€nte política revolucro-
nári4 classista e oftra-parlamentar emúvelnaci@al. Essa
orgmização quefalÍìmos é o pÍessÌposto da costrução de
uma altema[va JÌmto a nossa gente. Essa alterndiv4 que
demmda rrma estrdégia a lmgo prazo, é o que denomiÃa-
mos de Poder PopúaÍ.

Secrctariado da TLMD: CP180; GEP 92001-970i CanoayRs.



o QUE aUEREMOS
Nós lutamos pela igualdade

ante tudo, pela v"r6u6giÌa s rini-
ca igualdade. Não por aquela
mentira esorita nas prisões das
monarquias ou nos muÌos dâ
França republicana.

Nós queremos que tudo per-
tença a todos; queremos que as
máquinas sejam propriedade dos
opeÍários que as fazem produzir,
e que sejam expropriadas dos
seus atuais donos, que enrique-
cem às custas da fadiga dos tra-
balhadores.

Queremos que a terra, hoje
em poder de úciosos proprietá-
rios, que vivem na cidade em
meio ao luxo e em plena orgia, seja entregue ao câmpo-
nês que a cútiva e a faz frutificar.

Queremos, em pouoas paÌawas, que todos os instru-
mentos do trabalho sejatr utilizados pelos trabalhadores
liwemente associados e que todos os produtos naturais
e artificiais sejam declarados propriedade de todos. por
isso nos declaramos comunistas. E desafiamos a todos
aqueles guiados pelo egoismo que nos demonstrem como
a.verdadúa igualdade é possível sem o oomunismo, que
sintetiza o dever e o haver enÍe o indivíduo e a socieãa-
de, oom a velha e insuperável formula: de cada um se-
gundo suas forças e a cada um segundo suas necessi-
dades.

Mas sem a completa liberdade não épossível a igual-
dade completa, oomo sem a verdadeira liberdade não é
concebÍvel a verdadeira liberdade. O que não possui é
escravo daquele que poszui. E como não é possível rea-
lizar a igualdade sem suprimir ospatrões, déspossuindo-
os de tudo aquilo que injustamente detê4 tãmpouco é
possÍvel reivindicar a liberdade sem eliminar oi gover-

-nantes, 
abolindo todo o governo, que é o privilégio po-

lítico onde desoansa a exploração do homem põlo ho-
mem" Nem amos nem assalariados; nem governântes nem
govemados. Todos iguais na liberdade; todos lir,res na
igualdade.

Sem propriedade privada, que equivale di"er sem
âmos e, conseqüentemente, sem exploração econômica,
todos os indivíduos serão economioamente iguais. E isto
{ 6 s6mrrnismo, que também pode ser definido como a
propriednde comum de tdas as coìsas.

Sem governos, sem autoridade do homem sobre o
homem, sem a üolência moral da leis antinaturais, sem
políoias e sem burocracia, todos os homens serão livres
politicamente; isto é, cada indivíduo terá a exclusiva e
plena soberania sobre si nresmo, não encontrando quem
lhe inryeça de oooperar para o bem ooletivo. Os homens

.e mulheres poderão trabalhaÍ eq)ontaneírmente, segun-
do lhes reclamem seus inteÍesses individuais, existindo

coryleta harmonia nos interesses
de todos. Esta liberdade é a
Anarquia, a liberdade da liber-
dade. Somos por tudo isso co-
munìs tas -anafqrist4s, porque
queÍemos serverdadeiramente li-
vres e completamente iguais.

Porque queremos a libertaçào
de todos os oprimidos, porque
amamo s vlvamente as nossas
mães, as nossas filhas, as nossas
irmãs, as companheiras de nossas
üdas e das nossas doreg chame-
mos a mulher duplamente escra-
va, do patrão e do maoho. Ve-
úam e lutemos jrmtos pela reden-
gão de todas as miserias, para que

entre vocês não impere a infelicidade!
Nós queremos p*;6"x1 a rrnião sexual e nada mais.

Fazêla desinteressada através da abolição da proprie-
dade, causa principal de todos os interesses baixõs; ãzê-
la liwe, desaparecendo com todas as correntes, morais
e materiais, que se opoúam ao desenvolvimento espon-
tâneo e natural de todas âs suas rnanifestações.

, _Os 
governos e capitalistas, para melhor dominar, se

dedicam a suscitar ódios fratricidas entre os povos, e
estes nunca coryreendem o jogo insidioso que todos os
potentados e patriotas fazem com seu sanguè. Os traba-
lhadores já começam a entender que seus inimigos não
estão mais além desta ou daquela fronteira, e sim que
estão em todos os países, em iodas as pátrias, ."us pió-
prios governantes e paffões. Somente nma aliança inter-
nacional dos explorados e dos oprimidos de todas as
pátrias, em aberta rebeldia contri a coligação dos go-
vernos e do capitalismo, derrotará toda essa velha õr-
dem social baseada nos privilégios, opressões, tiranias,
instaurando em toda a Terra uma nova era de amor e
bem-estaÍ para todos os homens iguais e liwes. por es
sas razões, os comunistas-anarqústas se declaram inter-
nacionalistas.

Mas toda essa renovação substancial e profirnda da
sociedade humana, só é possivel através de uma üolen-
ta insuneição do povo contra a üolênoia legal dos atu-
ais privilégios econômioos e políúcos. Aqú parte a ne-
cessidade de uma revolução social. E poì isìo nós so-
mos antilegútrírio s e revolucionários.

E você, velho povo trabalhador, confortenos em
nossa humilde e solitária obra com o rugido do leão,
que afia as garras parâ entÍar na luta. Ainda, no filror da
batalha, vená como, ferìndo o espaço, srugirá do peito
dos trabalhadores o grito que é um símbolõ de
fratemidade e amor: Viva a humanidade liwe!

Pieho Gori, anarquista italiano (186$1911)



Libera...# 83, ABRIL/98, pág.2

_. l_gbligaags a seguir algurs treohos da oarta do oompanheiro
Ciccillo, do Movimento Anqlquista Peruatm $lIAp, epaúdo :OA,
Cuzco, Peru), datada de 18 de júho do oorente ano, oontestando a
matéria pubücada no Libera...É 83.

- _ 'Respondendo à matéi\ d,o Libera'. 83, pág.2, oom respeito ao
MRTA (Movìmento Revolucionario Tupac Amarr) do peÍ:u. ;atedllta_
mos que se hata de uma organizagão arrnada de tendênoia autoritátia
marxista{eninista, cujo objetivo é fi.mdamentalnente a tomada do oon-
trole do Estado, sem nenhuma altemativa no contexto do sistema capi-
talista. (...) Cabe aos libertários uma óbvia diferenoiagão de todosìs
partidos polítioos legalistas ou armados; terros frontaiÁ diferenças em
prinrcípios e métodos, o almejamos uma sooiedade de justiça aigual-
dade quejamais estes movimentos amados admitiriam. para o MRIA
ou.qualquèr outÌo (...) os anarqústas são oonsiderados oomo inimigos.
(...) O çompaúeiro que esqe\retno Libera... baseou quase todo o-seu
texto nas informagões da grande imprensa. Foi um fator importante a
corÌstruçâo de um tunel por baixo da embaixada japonesa. paralela-
menle as negocmçòes com os guerrilheiros e as mulüplas viagens de
Fujrmori, inolusive para encontrar Fidel Casho, que não fez naáa para
impedi o orime que se produziu no final de abrilão ano passado. Èste
desde logo é um orine que temos que denunoiar ao muddo e proowar
que os respoasáveis sejamjulgados, como eslá acontecendo ru Argen-
tina oom Videla (...) O crime da embaixadajaponesa não é o únicol... )
os orimes de Fujimori são a continuagão doJcrimes de Alán Garoia,
que ÌepÌesentou a oontinúdade repressiva e oriminosa do governo
Belaúnde, com sew oorpos militares assassinos treinados pelosyazlees
da Esoola das Amérioas. Não esquecemos nem perdoaáos oÁ crimes
de Garoia (...), como a chacina cor,arde de 400 prisioneiros oolitico-
s_ociais já rendidos que orderou em jLrlho de 19'86. em Canàgande
(Lima), Isso nâo sejulgoq aem ningúm que se diz defensor ãos di-
reitos humanos até agoÌa tem reolamado. (...) Talvez não telhamos
nenhtrma afiniìade (...), nas defendemos com ahplitude os dieitos
de todos, ainda que sejam nossos inimigos ideológicos e útioos. (,..)

. R.ellta_ 
-ua gfsurdo que considerern como pêÌte da ,,esquerda Íe.

voluoionária" ao 'a-narquista" González prada, quejamais podeda ser
o "Magón peruano". Este companhúo está possielmente mal infor-
mado: González Prada é apenas um literato, um poÍtioo frustrado que
üveu em Lima e não conheceu o peru profrmdoifoi aftancesado e.'só
muito tardiamente como bem diz Cappelletti. escrer,eu alguns peque.
nos aíigos sobre o anarqüsno. G. Prada toda a sua üdla asiirou o
poder oom seu paÍid o Union Nqcional , de linha übenl-conseàdore
Seus pouoos lilros não são anarqústasl espalhou aÌtigos geÍalnente
cwtos nas datas q)eÌiÍias, oomo os l0 de maio, por puro populismo,
quando. seu partido já ftaoassara. Nós proouramo" t do o que è"or"rzeu
G. Prada, nada anarqústa enoontramãs. Seus artigos foraï reunidos
em um üvrinho chamado "Aaarquia" pelojá finadó edÍor reaoioúrio
L. A. Sânchez. que nos falou com penrlância que public.ou e juntou os
ârtigos'ìtão paru fazer propagandà ao acabado e antigo arur"quismo".
mas por seu valor liteÌário. Florcs Magón lutorl organizou I softeu
cárc€Ìes (.,.), eúquanto Garcia Prada jamais foi pers-eguido. foi parte
da eüte peruana do fim do século XfX. seus lilros sâo õbrigatório's até
nas escolas, é un rrrlto Í\slônco do stans quo (...),

cnÍnca a **":y.yg%\y NOTÍC IAS LIBERTÁnr,tsWW E CAVALGA DE NOVO, SEMPRE'
Solidariedade: O Squqtt Pqyoll está necessitando de apoio paÍa
reâlizar obras de restauÌação na casa, que pode ür através de se-
los, demos. zines, iivÍos. dinheiro, palavÍas de solidanedade, poe-
sias etc...Todâ ajuda será bem ünda paÍa que esse projeiò de
autogestão continue resistindo, EscÍe'ya: C.p 17333t CEp gOZ42-
970; Curitiba/PR.

Zines: Esú sendo organizada em poriugal a 6. Feira Intemâcio,
nal do Fanzine, que sera realizada naCersa da Juventude Munici-
pal de CaciÍhas. Os organizadores solicitam o enüo de material
pzìÍa compor a exposição até novembÍo para: Rua Trindade Coe_
tho, 3; Cacilhas 2800; PoÍrugal.

Cuba: Os comparheiros do Movimento Libertário Cubano ani-
sam que unificaram as caixas postais que dispunham e que, a
partir de agora toda a correspondência deve sèr rernetida para:
MLC; PO.Box 1525; José Martí Staúon, Miami, FL.33135-i525;
USA.

Publicações: Já estará disponível a partir de setembro o terceiÍo
exemplar da revista tÍjmestÍai Libeftárias, que trará o úema,.Sexo
e Anarquia ', e matérias de AndÍé BÍeton, JoÀé ArÍabal, MaÍgareth
Rago, Luiz Mott, Edson Passetti, Elisée Reclus e váÍ:i@s o;tÍ@s.
Líb ertári_as é ptod:uàda pelo C oletivo Li b ertári as e rltúlicad:-úla
Editora Imagin:írio. Pedidos e assinaturas podem ier feitos iara
Av Pompéia, 2549 conj. 01; CEp 05023-001; São paúo/Sp óu e-
mail: <p.coelho@uol.com.br> ou tevfax: (01l)86+2964 # publi-
cado o livreto Conslrução da Anarquia, por uma ordem social
coníorme com a natureza humana (alores psicológicos para sua
et.lvaçao). de autoria do compaÍúeiÍo esperantista e anaÍquista
Gilbert René Ledon, membro da Facção Lìbertariq da S.iT.-
S enn a c i e c a Asoci o Tutmonda (Ass o ci à ção An aci on alist q Mundi _

aD. TÍâta-se de óÍa importante que de!€ ser conlEcida e dinúsadâ
por tod@s @s h&rtin@s. A obra e gratuita, não tem dirátos
autoÍais, e foi eútada como colaboração ao moümento libeÍt,ário
do Bras_iL P€didos para CP 269; CEp 1246e-970; Campos do
Jordão/SP # Editâdo em São paúo o primeiro número & zine
Protesto Diarío, com textos sobre o Ábolicionismo penal, Um
Manif€lt9 Anarqústa e sobÍe o Timor Leste. O endereço dj con_
tatos e CP I1639; CEP 05049-970; São paulo/Sp # Reóebemos a
Íevisfa Punto de llsta Positivo n0 4. São 32 páginas com textos
interessantes, com destaque para a longa matéria ãti-McDonald's.
Cada exernplar sai a R92,00 + I selo àe 20 porte. pedidos par?ì Cp
35; CEP 11301-970; São Vicente/Sp

IIAaO 60 CongÍesso da Internacional de Federações Anarquis-
/as (lFA), ocomdo em Lyon (França), entÌe 3OltO ; OZAI &, {gg7 ,
encatregot a Federação Anarquista ltallana (FAI) com o Secre_
tariado da IFA O novo endeÍeço é: IFA; Caselia póstale 17.127; I
- 20170', Nlilão,Itáia ou Fone/Fax: 39-02-2551994 ou E_mail:
<ifanaÍch@tin.it>.
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